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láo é para ~xtranhar que a emancipacão 
feminina tenha tambem attingido moderÍ1a-
111ente o cult ivo dos instrumentos d'arco, 
que parecia apanagio exclusiYo d.o sexo feio. 
Pois não requer o violino tantas qualidades 
de flexibilidade e de destreza e ao mesmo 
tempo a poesia e o charme que só as orga
nisacóes femininas verdadeiramente possuem 
por 1nstincto e por índole? 

Foi por meiados do seculo passado que 
uma estrella de primeira grandeza no mundo 
da arte, Theresa Mi1anollo, poude mostrar 
qu anto valia um stradivarius em mãos de 
mulher . . . A partir d'ahi contam-se por cen
tenas as artistas que se teem consagrado, 
com maior ou menor exito, ao tão melodioso 
como brilhante instrumento. 

A pequena hungara que hoje ap resenta
mos aos nossos leitores e cujo re trato orna 
a primeira pagina d'esta revis ta, na gracili
dade e docura de uns quinze annos prima
verís é já Úma illustracão do Yiolino e ha-de 
ser, n'um futuro talvéz proximo, uma das 
suas mais Cr)'Stallinas glorias. . 

Nasceu ei11 Pesth em 1890. Foi seu pae, 
que exerce a clinica medica em Pes th e é ao 
mesmo tempo um excellente musico, que 
lhe ministrou as primeiras noçóes da Arte. 

Confiou-a aos 5 annos ao professor Jeno 
Hubay que dois annos mais tarde a admittia 
no Conservatorio. 

Quando não contava mais de 12 annos 
concluía n'aquelle estabelecimento um pri
moroso curso, continuando porem a traba
lhar durante dois annos sob a direccão de 
Hubay. ' 

Ha pouco mais de um anno que encetou 
a vida de concertista dando em Viennad'Aus
tria uma serie de sete concertos consecuti
vos, a que assistiram as primeiras auctori
dades musicaes do paiz e que lhe valeu OYa
cóes sem fim . 
' Disse-se então que Stefi Geyer, pelo tra
balho technico que seguira com inal ternrel 
methodo e regularidade e pelo progressivo 
desenvol rimen to de um temperamento raro, 
Yiria a ser a emula das grandes celebridades 
violinisticas da actnalidade. 

Em todos os concertos que se seguiram, 
cm Berlim, onde teve de dar oito concertos 
pubEcos e tres no Palacio Imperial, em Bu
carcst onde a rainha da Romnnia a acolheu 
quasi na inti11Jidade cm Londres onde con
seguiu seduzir durante uma epoca inteira 
toda a alta sociedade e o proprio rei E<hwrdo 
a r ecebeu por duas vezes no palacio de 
\ Vindsor, em Nice, em Mnrselhn, cm to~a a 
parte onde se tem apresentado, o exito da en-

cantadora Stefi Gey-cr não desmentiu os au
gurios que an teriorrncn te tinham sido for
mulados e que o nosso publico vae com cer
teza confirmar nas duas proximas seances 
do theatro D. Amelia. 

~~~~ 

A musipa nos tem~l o s 
(Continunçáo) 

E ste estado de cousas é sem duvida al
guma inadmissive l, e. se não pode nem deve 
continuar assim, tambem é cer to que a sup
pressão abso luta da musica na egreja e a 
substitL1ição d 'ella pelo canto g regoriano é 
um mal com pretençõe~ a remedia r outro 
mal. 

Não achamos justo nem opportuno que 
a musica seja proscripta dos templos, pelas 
razões que vamos adduzir. 

Se se tratasse apenas das composiçóes a 
que nos temos referido e da sua detestavel 
execução, com mui to ferrnr npplaud iriamos 
todas as medidas repre:.sivas que se ada
ptassem e até mesmo a sua extincção ; mas, 
a musica propriamente dirn, não é só essa 
que se condernna e que estamos habituados 
a ouvir executar; a musica é uma élrte su
b lime; possue tan tos recursos, é tão rica de 
effeitos nas suas maravilhosas combinacões 
melodicas e h;irmonicas, dispõe dç tão' va
ri ados meios pélra exprimir todos os senti
mentos, ainda os mais profundamente ct1 ris
tãos, que, sendo escripta por compositores 
habe is e illustrados, elles produzirão, de 
certo, uma musica suave, ca lma, so lemne, 
cheia de uncção religiosa e n?ystica, propria 
a elevar-nos a alma acima do mundo ter
restre, fazendo-a p;iirar em regiões desco
nhecidas. 

Este resultado j~mais o poderá obter o 
canto gregoriano, cuja aridez e origem se
mi-barbara o tornam destituído àe ~ ttracti
vos para o nosso temperamento, para o 
nosso modo de sentir e para o nosso ouvido, 
habituado á tonalidade moderna, com a qual 
elle não tem, nem pode ter affinidade a lguma. 

Por este mesmo fac to, responder-nos-hão 
que o canto gregoriano deve ser a musica 
preferida para a egreja, por ser despida d' es
ses attributos e não ter nenhuma outra ap
pl icação, alem da que o culto lhe dêi, o que a 
torna distinct& da arte mundana. 

Poderão ainda apresen tar-nos esses ve
lhos argumentos de combate mui to conhe
cidos, de que n'uma composiçno sacra, 
quanto mais o musico se manifesta, mais o 
chri stão desapparecc; que no canto-chão, a 
idéa da ar te humana não existe; que elle 
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não representa um hom~m qualquer, mas 
sim o Homem, a Humanidade em face de 
Deus; que o canto-chão se impõe, porque 
obedece apenas a um sôpro da inspiração 
religiosa , como producto do espírito social 
do christianismo. Continua rão a sus ten.tar 
ainda os sec tarios do velho canto ecclesias
tico, que a musica, por melhor que seja, não 
é comprehendida se não pelo espírito, ao 
passo que_ o c.11110 chão é comprehendido 
pelo coracao etc., etc. 

Estas e 'o utras theorias, ve rdadeiros para 
doxos, teem corrido mundo, teem conquis
tado terreno, devido ao estado deploravel a 
que em diversas épocas a musica tem che
gado nos terr.pfos; mas, esta lucta hade fa
talmente protelar-se, porque, ou o canto 
gre{(oriano nunca poderá ser executado 
como se deseja e como foi primitivamente 
estabelecido, e n'este caso não é o que se 
pretende conseguir, ou se consegue e elle 
será insuportave l á geração ac tual, habituada 
a uma tonalidade tota lmente distincta. 

As leis da tonalidade sfio imperiosas. E' 
certo que ella tem soffrido, em difle rentes 
épocas, sensíveis modificações, mas, essas 
modificacões não se levaram a effc:: ito brus
camente,' ne m c m sentido retrogrado como 
ago ra se projecta: real isaram-se com muita 
lentidão e aperfeiçoando-se sempre, na ra
zão directa dos progressos da arte. 

Portanto, fazer reviver d'um momento 
para o outro o canto g regoriano e introdu 
zi-lo em substitui ção da musica , como a 
unica propria dos templos, achamos de todo 
o ponto inexequíve l. 

A arte musica l: como todas as outras, 
nunca ret rogradou; tem-se transformado se
gund0 o meio moral e religioso que consti
t ue o elemento principal da vida dos porns, 
mas, caminhando sempre, de forma que na 
actualidade se não podem adoptar de boa 
vontade umas fórmas musicaes que a edade 
media accei tou, formas s imples, ingenuas, 
ac(;essiveis apenas á int ell igenci~1 , habitos e 
costumes d'um período bastante afastado do 
nosso . 

Forcar o estacionamento d'esta arte no 
genero sacro, quando todas progride~ e se 
desenvolvem, não nos parece, repeumos, 
empreza real isavel. 

Hão-de oppor-se a isso o bom senso e a 
opinião publ ica , que tem um subido valor 
quando é sabiamente conduzida. 

Marcillac, na sua obra, Histoire de la 1mt

sique modem '.! , (2 .• Ediç5o 1 179), ao tratar 
da arte ecclesiastica, diz: 

c1Se nos nossos <lias alguns homens de 
conviccão puderam aspirar ao res tabeleci 
mento ' do canto gregoriano na sua pureza 
primi t iva1 somos lcv<;dos a cr<;:· que ellcs li-

garam o ma ior interesse possível á sua em
preza, mas, essas ten tativas não chegaram a 
um resultado serio". 

Presentemente t er<Í de dar-se o mesmo 
desengano. 

E en;i boa vcr~ade, porque motivo repelle 
a E greJa a to nalidade actual dos seus canti
c?s, e abandona por completo a nossa mu
sica, com o pretexto de que ella, sendo uma 
arte humana, não pode ter ahi q1bimento, 
q uando admitte a mesma arte em todas as 
suas manifes tacócs, não só nos differentes 
accessorios dos' actos liturgicos, como tam
bem na construcção dos seus templos. no:, 
quadros e esculpturas que os adornam ? 

T odas as artes libernes desempenham ali 
um papel importante, e sem ellas nenhum::t 
imponencia teria o culto religioso, quando 
se faz cercar d'um apparato magnificente. 

O que são essas basílicas, essas cathednH:s, 
esses templos sumptuosos, onde as grandes 
solemnidades teem um cunho mages toso, 
senão verdadeiras maravilhas da á rte hu
mana, revellada desde as mi1is arrojadas 
concepções architectonicas, até <Ís simples 
minuciosidades, aos pequenos detalhes ? 

O que se admira n'essa alluvião de qua
dros, com que os pin tores mais celebres 
teem inundado os templos, exhibindo as ma!> 
prodigiosas creações, senão a arte humana, 
re p resentando passagens sensac ionaes da 
Escriptura Sagrada, da Paixão de Christo e 
da vida dos Santos ? 

A arte humana manifesta-se em tudo 
dentro dos temrlos : no traba lho esculptural 
das imagens sagradas; nas admiraveis obras 
de talha, na esplendi<la confecção dos para
men tos, alfaias e ornamentação dos altares, 
nos objectos de joalharia de que são reca
madas as vestes sacerdotaes, etc., etc. 

Na propria tribuna sagrada só se escu
tam com attenção e app lauso os prégadores 
de rep~tação incontestavel, aquelles que nos 
seus discursos empregam todas as bellezas 
oratorias, abandonando muitns veses o as
sumpto dou trinal para agradar ao auditoria, 
servindo-se de um estylo elegante, de ima
ge ns primorosas e de todos os recursos de 
que dispõe um orador de talento. 

Perguntamos agora, se t udo isto é accei
tavel, se a arte humana em todas as suas 
evoluções se admitte legitimamen te nos 
actos liturgicos, porque mo tivo se pretende 
excluir a music:l, que, a:iplicada a esses 
actos com criterio, é de todas as artes a que 
mais respeito e m ais magestade pode im
primir its festas religiosas ? 

E' justo que se legisle n'este sen tido, que 
se promulgue uma lei sensata rara regu lar 
a forma mais racional do emprego da mu
sica nos te mplos; é justo que se dete rmine 
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a qualidade de instri1mentos que devem ad
mittir-se na egreja, dando a preferencia ao 
orgão, que, sem contestação alguma é o 
unico que al i está no seu devido Jogar. 

Mas tambem se podem e devem permi t
tir nas solemnidades de maior pompa mui
tos outros instrumentos, evitando sempre 
aquelles que pe los seus sons excessivamente 
agudos, r uidosos ou de percuss<io, po~sam 
perturbar, a homogeneidade do trecho sa
cro, que deve ser grave, circumspecto, reve
ren te e desacompanhado de todos esses 
g randes effe itos de sonoridade que sfo o 
apanagio da musica livre. 

Reunindo-se a u1na orchestra ass im orga
n isada, um grupo de voze.s, comprehendendo 
só tenores e baixos, vi:;to que nós nfto usa.
mos, como no ex trange.iro; coros de vozes 
in fantis, e, executando-se, t ão sómente com
pósiçóes tiliadus no e'st ylo que temos esbo
,ç:ado, as festividades re ligiosas adquirirão 
·º verdade iro esplendôr que lhe é daco, :,em 
que ao escuta-la~ se possa affirm~r, co n:i 

.fundamen to, gue. se assiste a um especta

.culo profano. 

Fevereiro de 1905. 
FERJlEmA BRAGA 

Bordallo. Pinheiro 
· A extincção d\1m espirito tão bello como 

foi o de Raphael Bordallo Pinheiro affe
ctou-nos profundamente a todos que mili7 

ta mos no campo da .arte, qualquer que seja 
a modalidade d.'essa suprema consoladora. 
Ainda que nos alheassemos ·da idea de so
lidariedade entre todas as artes, muito hem 
formulada por Camille Meauclair ((Il y a au 
fond de tous les arts un plan commun oú 
l'àrne vient en prendre connaissance et sans 
leque) ils lui res teraien t etrangers)>, bastaria 
recordar o traco d\miáo entre Raphael Bor
dallo e a mLls[ca, estabelecido por urna das 
suas obras capirnes - a Jar.ra-Beethoven 
para justificar a homenagem que este jor
nal rende hoje a um dos maiores, entre os 
grandes artistas da nos.sa terra, consagrando
lhe, mais do que a simples noricia da sua 
morte, algumas palavras que traduzam im
perfeitamente o nosso immenso enthusiasmo 
pelo artista, a nossa deYotada affeicao e sau-
dade pelo amigo. ' 

En tre muito que póde dizer-se em louvor 
d 'uma int<:lligencia, tão notavel nos multi
plices aspectos da sua complexa produccáo' 
artística, sobre lern a affi rmacáo do caraéter 
genuinarnente portuguez, qLte é nota domi
nante na sua ohra. ~' quando aind.a a marca. 

do genio não fôra sufficiente para a immorta
liSar, bastaria o amor sincero pela sua patria 
para tornar imperecível a m emoria d'este 
g rande ar tista, que foi ~ambem t~m beneme
rito. Essa benemerencia conquistou-a elle 
na obra critica, que é o seu trabalho de ca
ricatmista. Porque ter destruído no espírito 
da nacáo o culto da imbecilidade, reduzir 
ao seLÍ justo valor actos d'inutilidade social 
convertidos pela mentira· em affirmaçóes de 
v.i rtude política, rasgar os ho r isonces no 

. termo dps quacs um povo defronta com a 

. verdade e com a Justica, são se rvicos pu-
hlicos de grnnde altruisr110, credores da gra

. tidão d'u m pa1z democratico. E'. inutil insis-
tir, sendo convenien~e r ecorda}-o, que as 

.cnmpanhas de moralidade, em que empe
nhou mo alto lnbor int,ellcctual, nem sem
pre foré)m isentas de perigos, que eJJe de
.frontou com valor d'animq, nada vulgar. 

O Antonio . Maria e a . obrn de ceramista 
vinculam o nome de Raphael Bordallo a 
dua~ manifesrnçóes de tão grande valor ar
·üst.ico que r.aras conhecemos eguaes. No 
jornal ficaram paginas da mais elernda con
cenccio phiJosophi·ca; o elemento d.'arte, 
intCÍ-vindo na extcriorisacilo· das idéas de 
Raphae l Bord<lllQ, 'deu-UÍes a fórma emi
nentemente çlernonstrntiv.a, popularisando a 
.obra demolidora, que se imposeram os dois 
críticos da vida portugueza : o auctor do 
,A11tonio Maria, , e o incornparavel esc riptor 
das Farpas. cm essa fó rma suprema d.'arte 
seria inconcebiYel a duração do j.ornal, con
servando em egua l tensao o inte resse, que 
jámais o desamparou a té ao apparecimento 
dos Pontos nos i i. 

Esgotada a accáo política d'alguns espiri
tos super iores, 'litterato·s e artistas, que 
combatiam pelos mais lenmtados idencs 
patrioticos (e não vem aqui a proposito di
zer que facto res se conjugaram para um 
tão lamentavel insuccesso ), Raphacl Bor
da li o reatou a carreira dos primeiros annos 
da mocidade, dedicando toda a sua grande 
actividade á çreação da ceramica a rtis ti ca, 
e elegendo para a desenvolver o meio tra
dicional da faian9a portugucza. . 

1 áo seria inditfcrente ao seu proposito a 
influencia da educado paterna e o culto fa
mil ia r dà memoria de Machado de Castro 1 de
terminando-o por ventllra n'esta nova phase 
da sua vida artística, que dotou com obras 
impercciveis a nossa terra, transfo rmando. 
radicalmente a faianceria das Caldas da Rai
nha, e aprese1:Hando-a nos grandes cen tros 
d'arte com a nora inconfund.ivel d'uma origi
n_a lissima crcaçáo, emi nentemente decora
nva . 

Alem dos elementos naruracs, a nossa 
fauna e a nossa flora, q~e tão largamente 
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sen·iram t!e. mori:·os pnra. grànde parte da 
sua obra, io1 o artista tnsptrnr-se no~ monu
mentos de. caracr:r na~1onnl, sahtnd.o-lhe 
d<lS pri,·ileS.1•~das nrnos a formosa «Talha !na
nuelina»; 101 _aos costumes porulares, d on
de rrouxe a .((J<1rr~1 de , . Antonio»_, a eYocar A antecipado com que é preciso cm·iar 
uma das mais r~·p1~as :ioute~ c;le Lisboa; ~o- o original paí-a a t\·pographia impediu-nos 
minndo pela. trad1cça? ~elig1os~, rcvéstida de falar na chronicºa p~1ssada a respeito da 
d' uma modaltdade art1st1ca nac1on..1l, creou Gioconda. que foi cantada em 12.ª recita 
todo o drama da Paix:io n'um lance_ d'_intel- extraordinaria no dia 27 de janeiro. ])a parte. 
ligenc~a, cm _que se ele\'OU á cond1çao de cja protagonista foi encarregada a sr.ª Alloro, 
historiador, rntcrpret~ do passado, e res- que podia ser urna bella Gioc~)!1da, se n.80 
suscitando-o com a intensidade dolorosa,· tivesse ao seu lado alguns artistas a prciu
que fo.z do . martyrio de Christo um.a .das dicar-lhe ~ r_rabalho e u1~1 director d'orches
tragedias rnrn.s cor~11110,·entes da huma1:19ade . . t ra a prcc1p1tnr os !1~ ov1111e ntos, como sue-: 

Ainda a h1stona, e sempre o dom11110 da cedeu com o mag111f1co duetto do 2.0 acto, 
patria, inspirou o ((Infante D. Tie.nrique», de em que a Gioconda mal teve tempo de di
pé sobre a misula pedida á Batalha, a epo-· zer Q seu nome á attribulnda ·Laura. E este 
pê~ material das mais puras glorias da nac<io; duetto, que requer uma cantôra com sonora 
no domínio da phantasin, e então tah·cz éom voz de meio-soprano, foi para a sr." Dahlan
os olhos fitos n'um g ande mestre da Renas- der uma prova cabal de quanto está dcslo
cenca, cria os vasos symbolicos, cm que cada em . Carlos. J~í no Lohengrin a 
tran'smitte vida aos faunos e {1s hacchantes, sr.ª Dahlandcr deu provas do que deixamos 
que n'uma orgiu rnyth~logic_a c~lehram a dito, mas pn!·cce ~uc com clla e c9m ~s 
Vinha, a musa da alegrin, a inspiradora da· sr.ª' Leonard1 e C1sneros, que Jhe nao sao 
Jllusiio; muis tnrdc - e com esta obra para- superiores cm mcrito artístico, continuarão 
mos n'uma referencia que poderia ser mui- a ser cantadas todas as operas em . Carlos 
to extensa, tão \'HSta foi a sua producção - na presente época lyrica. 
concretisa n'um rasgo de gcnio toda a sua ~a Gioco1:da dehutou o tenor Acerhi, 
deYocão, que foi immcnsa, p<:la di,·ina arte, um principiante com bonita voz, que, como 
e coÓsagra ao patriarcha supremo - a Bee- agora é costume, n<lO foi convenientemente 
thoYen - a obra cm que mais se <~ílirrna o traba lhada, mas qu.~ ainda assim poderá Yir 
alto poder crcador do seu espírito. a ser uma hclla acquisiç~io para thcatro de 

O medalhão do musico universal suppor- ordem inferior á de S. Carlos. 
tado pela aguia symbolica, o quarteto que Do baixo de Falco, com a sua \'OZ oscil
teve. a ineguala,·el primazia na execução da l~nte, por mal emposrada, nada temos a 
musica de camara do mestre, a Fama, a Glo- dizer. · . 
rja, o Rythmo, a Harmonia, a Melodia, e o O barytono Ancona foi o unico artista 
Tempo, todos estes motivos, ligados por que na Gioconda poude ser applaudido, 
uma ornamentacáo procurada com infinita embora a parte de Barnabá não seja a que 
graca no est)'lo 'D. João V, fundiram-se na maiores sympathias nos parece merecer ao 
obr~1 de Raphael por uma forma, que ficou di::tincto artista. . 
representando o triumpho da sua arte, o Com as sr.n~ Pucci, Lconardi, o tenor 
domínio completo do fra~il material, em que ignorini e o barytono Arcangeli foi na 
eJle accumulou titulos d'1mmortalida<le para noite de 28 cantado o Juram ento, de Mer
um nome incomparavel na esculptura ce- cadante, que nrio pasrnu além da primeira · 
ramica portuguesa, e par dos mais celebres audiçrio, por ter desagradado. 
entre os maiores ceramistas da Franca,· da A não ser unia questfío economica, nao · 
Inglaterra e da J\ llemanha. ' comprehcndcmos a com·enic:ncia de fazer 

Dedicando á memoria do grande artista resuscita r operas que ha muito~ annos dor
palavra~ que tão mal retlectem a nossa ex- mem o somno dos justos. Como elemento 
trema admirado, reconhecimento e o enter- de estudo e termo de comparacrio entre as 
necido affecto', que sempre lhe consagrarnos, partituras antigns e modcrnns nâo é S. Car
e relembrando a sua arrojada fantasia do los um ambiente apropriado. O gosto do 
«Tempo que p<Íra para escutar a musica su- actual frequentador do theatro iyrico foi 
hlimen, findamos na com·icciío de que tam- orientado n'outro sentido e com certeza 
bem a Historia se deted Uffl n~omento para lhe repugna aturar uma partitura que, como 
gravar em letras imperecíveis o nome d'um a do Jura·1 ento. entrou na cla~silicaçáo de 
dos maiores nrtistas e do portuguez de lei que archaica. las acima da conveniencia ccono-
foi Rnphael Bordallo 1>inheiro. mica, ou d'outro qualquer motim que nos 

R. passa despc:rcebido, es tá a insulllcic:ncia 
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dos artistas d'agora para poderem cantar as 
melodias que, com muita ou pouca razão, 
fizeram as delicias dos nossos antepassados. 

A decadencia do theatro lyrico, cm geral, 
é mani festa , a contar principalmente do 
meado do seculo passado, apesar dos vicios 
no bel canto remontarem aos sopranistas 
da primeira metade do seculo xvi11, e prin · 
cipalmente a P asi, que o celebre mestre 
Pistocchi diz ter sido o iniciador de taes 
\"icios (1) . 

Os puristas accusam Anronio Bernacchi 
de ser o nucto r de muiros abusos no modo 
de cantar, sacrificando a expressão ao de
sejo de mostrar a sua habilidade na execu
cão dos mais difficeis passos de agilidade. 
' Rcrnacchi, sopranista celebre, nasceu cm 
Bolonha cm 1700. Dcburou C1T1 i722 e foi 
appcllidado rei dos cantores. Antes d'elle, 
como purista e rigorista no bel canto é 
aponrndo Pierfrancesco T osi ( t GSo-1727), 
altamcntd considerado pela aristocracia in
glcza d'cntão. Diz-se que o musico T osi 
canta,·a com urna ta l expressão, encanto e 
paixão, que os melhores artistas d'aquella 
época se considcraYam felizes quando ti
nham ensejo de o ouvir. 

Em 1736 fundou Bcrnacchi cm Italia uma 
escola de canto, d'onde sahiram Raff, Ama
do ri , Mancini, Guarducci e muitos outros 
sopranistas celebres. r 'essa escola fez Ber
na~chi reviver os gar{?heggi, muito emprc
~ados no scculo xv1, e portanto n'uma época 
Jà remota, cm que a musica de theatro 
ainda não tinha tomado um carncter pura
mente expressivo. 

r o dize r de Féti$, a escola de Bernac-:hi 
apenas deu ao canto uma f órma mais des
envolvida e que parec ia cm harmonia com 
o carac te r da musica instrumental, que já 
então principiava a adquirir alguma impor
wncia. 

A inlluencia d'esta escola italiana fez-se 
sentir durante o resto do scculo xvm e 
ainda no decorrer da primeira metade do se
culo xtx, em que uma serie de factores pre
cipitou a decadcncia da escola de bel canto, 
e, como consequencia farn l, a decadencia 
do thcatro lyrico em ge ral. 

(
11 Reproduzimos aqui a nota que publicamos a 

pag . 3o do volu me da Arte Music(I/ de 1qo 1. 
11 f>istocchi nasceu em Palermo em 1·6~9. A sua vida 

ext ravagante fcz.Jhe perdc:r a bonita voz de soprano 
que po3suia. No fim d'algun:; :innos recC1brou uma parte 
da voz, que, à força de cuidados e trabalho, transfor
mou n"t1m bcllo contralto. Em 1700 furdou em Bolonh& 
uma escola de canto, que i;e d is t .nµ uiu pelo methodo de 
ensino e n vnriedade dos estylos. D \:sia e~cola sahiram 
os mel hores cantores da primeira mctnde do !:eculo xv11 1. 

T osi considerava Pistocchi corno o mais admira\'cl 
musico (castrado) do tem po d'ellc e das épocas ante
riores. 

----------------

Entre os principaes factorcs que produzi
ram a dccadencia em que actualmcntc se 
encontra a arte de canto, apontam-se : 
1 .0 - a insufficiencia de estudo e a má oricn
tacão do ensino na quase totalidade dos in
divíduos que se dedicaLTi á cari·cira lyrica; 
2.º - a desmedida grandeza das salas da 
maior parte dos theatros lyricos, com o fim 
unico de aYolumar as receitas; 3.0 

- o au
gmento das massas orchcstraes; -+·º - a 
necessidade de escrever as melodias dos 
cantores n'uma tessitura demasiado cleYada, 
ou para salientar uma qualidade inherente a 
este ou áquelle artista, ou para conseguir 
fazer sobrcsair a melodia á grande sonori
dade orchcstral; 5.0 - a influencia ,,·agne
riana, que baniu as a rias, cava tinas, cabale
tas, cadencias, em que brilharnm os discí
pulos da escola de Bernacchi, deixando ao 
drama lyrico a m elodia simples, expressiva, 
para que o artista cantor moderno se não 
prepara e que constituía a escola de bel canto 
de T osi, a que ha pouco nos referimos. 

Como complemento áquellcs factores 
principacs da decadencia dos thcatros l)Ti
cos a inda podemos apontar: a falta de 
unidade no ensino do canto; os caprichos 
da moda e do compositor na fac tura das 
operas; o abuso dos elogios aos artistas; 
os applausos assalariados, cm todos os 
theatros a cargo da claque fo rmada por 
borlistas e amigos da empresa ; e, por ulti
mo, a indifferenca ou pouca instrucçáo 
musical da maior ' parte dos indivíduos que, 
por moda e para carnqucar, enchem as 
sa las dos theatrbs ly ri cos. 

Muitos dos factores que deixamos apon
tados são infelizmente manifes tos no nosso 
thcatro lyrico de S. Carlos. E' raro o can
tôr esc ri pturado que não dá provas de in
sufllcicncia de eswdo e de má oricntacão 
de ensino. Vozes oscillantcs a indica r 'má 
cm postação de sons ou c_sforços exaggera
dos para adquirir sonoridade, apparccem · 
constantemente. e este vicio, este mal de 
chevrotteme11t não exis te n'alguns a rtistas, é 
compensado pela falta de cstud~ s de Yoca
lizacão, pela ignorancia absoluta de saber 
fila; os sons, pela auscncia de meia voz, 
resultando de tudo isto a impossibilidade 
de dar a expressão devida a qualquer melo
dia revestindo-a dos encantos do colorido. 

«L '.1rt du chant traverse, au point de vue 
de J'interprétation, une crise qui scmble tou
chcr a son maxímum d'acuite.» Maurel. 

«Le mal vient du nombre incommensura
blc de gcns que enseigncnt lc chant sans 
connaitre le premier mot de ce t enseigne
ment, e t, d'autre parr, du pcu de tcn1ps que 
Jcs é lévcs consacrent à cet are, qui exige 
qu'on lui sacrifie de longucs annécs d'étudcs. 
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1\Ialgré notre siccle de progr0s, personne 
11 'a cncore trouvé le moycn de fabnquer des 
chanteurs ú la vapeur.)) P. 1\larcel. 

Pnrn augmenta r a capac!dnde da sala de 
s. Car 1os' foram empregados os mais an
tiscientificos esfôrços. F oi recuada a ri
baltn, deslocnndo o cantôr do foco acustico, 
simplesmente ~om o fim ~h.: se arranjarem 
inais algumns filas de cadeiras (1). Do que se 
fez cm' 187, e 79 diz o Ex.n•o Sr. Benevides. 
])e então para cá, e durante estes ultimos 
annos, não sahemos o que por lá se terá 
feito. 

D o estylo symphonico e da rnstidão das 
salas d'espcctac ulo nasceu a necessidade das 
111aiorc:s sonoridudcs, que só foi possivel 
obter á c usta do augmento das massas or
chcstracs e das notns <igllllas dos cantores. 

E' ~tm fa cto ;wcr iguado, apont~do pela 
hi storia da opera lyrica, que cm 1<>7 1 a or
chestra da Opera d\.! P aris, rua Mazarinc, 
dirigida por Camb\.!rr, constarn apenas d'um 
ncompan hHL1or ao cra vo e de mais quatorze 
tocado res : tres prim\.!·ros vio1inos, tres se
gundos, duas Yioletas, ~luas Yiolas ba ixas -
violas de g amba de cmco cordas-, duas 
flautas e dois fagotes. 

Com o rim ' de cons\.!rrnr acnrJados os 
frequentado res dorminhocos L:a O pera de 
Paris, t:1.:u Ro-:;sin i um granJe impulso {t so
nor~daL'.e orchestral. E ' historica a c\.! :ebre 
phrase do laureado compositor : Je saurai 
bien vous empeclzer de dormir. Bombo, pra
tos, triangulo, trornhon<.:s, etc, fo ram os meios 
violentos de que o mcstr\.! se scrYiu larga
mente no Cerco de Corinlho. Animado com 
o resultado co lhido, rep\.! tiu a doze d'estes 
furio sos exc itan tes no famoso final do 3.0 

acto do Nfois<!s. A sonoridade das vozes e 
orchcstra foi nnq uelle trecho de tal ordem 
que_ empolgou~ auditorio e in.stigou os com
posllores a mmorc:s com1Twtt1men tos. 

E até o nde foram taes comrncttirnentos 
temos um e~cmr!o frisant\.! e c 1aro no fina l 
do 1.º acto l!a Tosca, muito conhecida entre 
nós. A ' j<í granL!e sonoridade o rchesí.ral fo
ram accn.sccntaL!os no palco : s;nos da egre
ja, salrn de arti haria e orgão. :\cm saben1os 
como P uccini não roz cm scena a bam~a 
miLar atraz do pal1io. 

(')Eis o que a c~ tc re~pclto dito E>... mo Sr. Benevides, 
a pag. -26 do seu exccllcntc livro O real theatro de::>. 
<:ar/os de Lisboa: "º palco tinha 23,mgo de compri 
mcnto desde a ribalta a1é ao ultimo pa1rno; porém, em 
1878, cortou·SC·lhc um metro proximamente, 1unto ü 
orchcslra, e, cm 1879, quasi outro, (0,80), o que dim.nuiu 
a sonor!dadc do lhcatro, po is r.?cuou os canto• ei, para 
nlcm do fóco, pondo cm seu logar os instrumentos de la· 
táo, trompas. trombones, cornetins. etc ; e fez ist1.. o go
verno , que já era c111iío o dono do 1hc:i tro l só para que 
as. empresas Pl!dcssem ler mais algumas duzias de ca· 
de1ras na plnt c1a ... n . 

. Onde encontr~r. um barytono, um cm:
pia, de YOZ sutlic1en temcntc potente e n
bran tc para sohrcsnir á sonoridade produ
zi..'.a por to~~os esses meios \"io!en:os, auxi
J:ares 1..!a :nstrumentado nas orchestras mo
dernas? Ouc o t'.ign o bnn tono i\lario An
cona, que ainda nà noite {i<; 7 do corrente 
cantou a Tosca e que, apesnr dn sun ,·oz 
pastosa, sonora e ,·ibrantc, nem sempre pou
de dominar a violencia de taes sonorida 
des. 

Que o diga lambem a sr." Bianchini Capelli 
que na mesma noite rcappareceu cantando 
e r epresentando a parte da protagonista, e 
que teve de luctar com a falta de timbre 
da sua ,·oz para satis faz er {1s exigcnc ias de 
sonoridade do d rama ly r·ico, sendo aliás uma 
artista distinct issima, com a voz educada 
para can.tnr a opera lyrica, corno d'isso deu 
prorns a111da o anno passado, cantando com 
unanimc applauso dos frequentadores de S. 
Carlos as Vesperas, o }.facbeth, os Lombm·
dos e a N orma. 

Para obter as gra ndes sonoridades or
chestracs holl\ e necessidade de augmento 
de pessoal nos differentcs theatros hricos 
e fo ram admitt idos todos ou quasi todos os 
instrumentos metallicos de moderna im·en
cao. No elenco de . Carlos de H)Ol a 1<)02 
foi elevado a 72 o numero de professôrcs 
da orch\.!stra, que ha já muitos annos era nu
merosa. ~o de 1qo2 a 1qo3 lambem a banda 
foi apontada corn a organização de 3o figu
ras. 

Nós prcfe riamos melh o r qualidade e menor 
quantidade de professores na banda e princi
palmente na o rc hcstra. Não nos satisfazem 
a rtistas que, sentados no primeiro loga r prin
cipiam a tocar um sólo, que ao terceiro ou 
quarto compasso tem de se r continuado 
pelo collcga da 3.11 estante , como o anno pas
sado sem pre succcdeu com o sólo de trompa 
dos Puritanos. E um tal artista continúa a 
ser reconduzido! 1ão nos scn ·e um Yiolon
ce11ista que, corno o d'cste anno, não ex
trae do instrumento a precisa sonoridade e, 
com receio de que lhe falhem, tateia as no
tas do solo da T osca ! Não sabemos para 
que sen ·cm '-1· primeiros violinos, que em 
sonoridade não Yalem por oito artistas bons! 

\'ao era pr\.!ferivel que a empresa, gastan
do o mesmo dinheiro, melhorasse cm qua
lidade o qu\.! podia supprimir cm qua nti
dade ? 

Dizia-se constantemente que as operas de 
\Vagncr exigiam uma grande massa de ins
tru1~1entn l de corda. Sem isso não podia 
haYcr \ V<1gncr. T nmbcm pcnsavamos do 
m esmo modo. V eio desilludir-nos Arthur 

fikisch com a sua Orc hcs tra philarmonica 
de Berlim. 
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No concerto de 6 de maio de 1901 foi to
cado o ./ll!urmurio dos bosques do Siegfried 
e a abertura do Tannhauser. 

No concerto de 7 foi tocada a abertura 
dos Mt!stres cantores. 

A Orchestra philarmonica de Berlim tinha 
pessoal em numero inferior ao da actual or
chestra de S. Carlos. Primeiros violinos só 
tinha der 1 Mas eram dez primeiros que sa
biam tocar. e extrair som dos seus instru
mentos. 

Pois do rigor de colorido, rythmo e so
noridade da orchestra de Berlim e da firme
~ª ~e batuta de Nikisch que digam da sua 
JUSt1ça o~ que, como nós, tiveram a felicida
de de assistir a esses inolvidaveis concertos. 

Só então ficamos sabendo como se toca
va Wagner e como era pura lenda a tal 
necessidade de numeroso instrumental de 
corda. Tudo depende muito da boa quali
dade dos artistas. 

E' claro que, se em S. Carlos continuar o 
processo de ensaiar .uma partitura de dia 
para ser cantada á noite, o cansaco inutili
zará os melhores artisrns. Não haverá mes
mo tempo para ensaios d'apuro. Teremos 
de continuar a ouvir o preludio do Lohen
grm desastradamente tocado, sem vislum
bre do colorido, que é indicado pelo enor
me crescendo que vac desde o primeiro 
compasso até á en trada dos instrumentos 
de percussão, diminuindo rapidamente para 
terminar no mesmo pianíssimo, nesse fio de 
som dos primeiros violinos, com que foi 
iniciado. 

Continuar-se-ha a ouvir tocar a sympho
nia das Vesperas com uma precipitacão de 
movimentos, que impossibilita por cÓmple
to a sua boa execução, dando-nos a impres
são de nunca a termos ouvido tocar tão mal. 
Pois é uma symphonia que tem sido tocada 
centenas de vezes em concertos. Mas con
fessamos que a rapidez com que este anno 
em S. Carlos vimos levar o ultimo tempo, 
nos deixou abismados. Nem technica, nem 
colorido é possível com uma tal batuta. 
Muita sonoridade sim, muito barulho. 

E com tal balburdia, em que poucos se 
entendem e todos se dno por felizes por 
chegarem ao fim ao mesmo tempo, chama~ 
se a attencão dos conversadores, que applau
dem frenéticamente, vendo o director da or
chestra de batuta tremente no ar, Jenco na 
mão esquerda a limpar o suor da cabeéa, in
dicio seguro de que empregou esforÇos ti
tanicos para levar os artistas da orchestra 
a porto de salvamertto, pelo que mereceu 
o galardão dos applausos. 
· E o auditoria confere-lh'os bizarramen~ 
te. E com a mesma generosidade o mestre 
divide esses applausos pelos artistas, como 

tambem os diYide pelos desafim1dos coris
tas, quando tomam parte nos concertantes. 

Ora, aqui muito em segredo, isto não é 
serio. 

Bem sabemos que directores d'orchestra 
como Luiz Mancinelli custam bastante mais 
caros. áo ignoramos que raes mestres gos
tam de ver o seu trabalho devidamente apre
ciado pelo auditoria e que o desgosto de 
Mancinelli foi grande quando em 24 de f e
vereiro de 1902 viu a pouca attencáo que 
os frequentadores de S. Carlos prestarnm á · 
symphonia do 'D. João, de Moznrt, qu.e ti
nha sido cuidadosamente ensaiada. 

Mas o mal não está, ainda assim, nesse 
publico que actualmente enche a plateia do 
nosso theatro lyrico. 

E' um erro attribuir-Jhe culpas que não 
tem. Está sendo educado n'uma escola de 
cantores que, ou principiam agora a·sua car
reira artistica, ou estao na decadencia, e 
abraça a nuvei:i por JLm?. Toma por ouro 
o que apenas sao ourope1s. 

E os applausos ás inutilidades artisticns, 
como es tá provado, teem contribuído para 
a decadencia do theatro lyrico em geral. 
Uns pretendem agradar ao artista e ao em
presario; ·outros teem obrigaccío de dar pal
mas; muitos, os indifferentes, applaudcm o 
artis.ta por commiseração, quando alguem, 
manifestando-se desagradavelmente, se atre
ve a querer reprovar vicios, já não dizemos 
de vocalisação ou bel canto, mas de emiss~ío 
de notas. 

Até a autoridade, louvado seja Deus, já 
descobriu que as manifesrncóes de desagra
do interrompem o espectaculo e que só po
dem ser permittidos os applausos ! Ah! Se 
ella pagasse os Jogares que occupa ! 

E para pro\'armos o que acnbmnos de di
zer aproYeitamos o ensejo de narrar o que 
se passou em S. Carlos na noite de 9 do 
corrente, quando o tenor acabou de cantar 
a romanca do 3.0 acto da Tosca: E lucevan 
/e stelle., 

O joven tenor é tambem um noviço no 
palco lyrico e dispóe d'alguns dotes vocaes 
muito para apreciar. Durante os dois pri
meiros actos empregou todos os esforços 
para agradar, pelo qu~ se tornou merecedor 
de sympathia. Mas na romanca do 3.0 acto, 
não sabemos porque, intercalÓu uma appo-· 
giatura que feriu os ouvidos dos mais at
tentos e, decorridos poucos compassos, 
abriu muito pouco artisticamente umas notas 
agudas, que saíram asperas e mal timbradas. 

Sorrisos d'uns, murmurio da maioria dos 
ouvintes, mas no fim da romanca lá princi
piaram os applausos da claque, ácompanba
dos dos impertinentes pshiu de muitos e 
até das manifestações de desngrado d'alguns. 

l 
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:"J:ío foi preciso mais nada Indiffcrentes e 
amadores de pshiu principiaram todos a 
arplaudir. o artista, perante mi ornçcío re
pete a romança, a,·o lumand_o e aggrarnndo 
os ,·icios de canto e de dicção que real
mente tinham merecido correcçâo. E náo 
sabemos como não trisou a remanca. Ncío 
foi por falta d'applausos. Pa ra outra y'ez se rá. 

E é este o rl!sultudo dos applausos assa
)Hriados ou de commiscracao aos artistas, 
que os cri ticos sérios de théatro lyrico ~os 
bons mestres de can to dão como sendo 
uma das causas da dccadcucia em que se 
encontra a Arte de canto. 

Mas esta con versa já vae longa e ainda . . ( 

remos que nos n.:Jenr <10 desempenho da 
Gnselda, d e Masscnct, que pela primeira 
vez foi cnntndn cm S. Carlos em 8 do cor
rente, cm 1G.'0 rec ita de assignatura ex traor
dinaria. 

Felizmente, e quase sem darmos por isso, 
já no clecorr~r d'cstn d~rngnç<ío nos referi
mos ás partnuras ouv1dns desde a no~sa 
ultima chronica e não ,·olearemos a tratar 
de cada uma em separado, o que seria im-
pertinencia. · 

T ambem com a publicado do argumento 
da Grise/da, no numerÓ passado d'este 
jornal, forarn apontados os principaes nu
meres da partitura, dos quaes <1lguma cousa 
haYia a esperar. 

Ha alguns annos, não podemos agora pre
cisar a época, assistimos em D . .Maria ao es
pectaculo d'um drama magico, que tinha 
por assumpto este mesn10 velho conto ou 
j..Ibliau do scculo x111. Apesar do magnifico 
desempenho dos exímios acto res que entáo 
trabalhavam cm D. Maria e da apropriada 
m1se-e11-scéne, o drama pouco tempo se 
conservou em scena e caiu talvez pelo seu 
caracter m ystico. · . 

A' mesma causa e tambem a um desem
penho que não attinge as inspiradas conce
pcócs da pa rtitura attribuimos nós o pouco 
erÍthusiasmo com que em . Carlos tem sido 
recebido o drama lyrico-mystico de lassenet. 

13 de fevereiro. 

NOTAS VAGAS 
CARTAS A UMA SENHORA 

LXX 

De Lisboa 

De qunntas coisas, hoa amiga, gostam ea 
de folar-lhe se a um tempo me nâo faltassem 
as palnvras propr ias e o espaço justo para o 
fazer! De quantas cousas e de quantas pes
soas! 

Desde essa hallucinada da justiça que se 
chamou L ouíse Michd, e que a inda teve, 
bom Deus, a ventura - unica rah·ez- de ver 
tecido em hocas insuspeitas o elogio das 
suas reaes e superio res ,·ircudes, até ao es
tranho e benemc.:rito Ernesto Ahbe que na 
sempre tão discutida lena soube ser simul-· 
caneamentc um sabio, um philantropo e um 
reformador, crcando bella:\ coisas, l°azendo 
nobres actos e ah rindo novos horisontes ;. 
desde as tristesas sem fim e as atrocidades sem 
nome de que est<io sendo ,·ictimas milhóes 
de . russos, de polacos, de linlnndezes, cu ja 
desgraç~1tfa e perseguida alma em nio pro
cura a llbcrdade e a luz, até ás consoladoras 
e suggestivas festas cm que n'uma ou n 'ou
rra ~~bc nçoada esrancia é coroad~ o genio e 
g lo rifi cado o estudo: ah ! de tudo isso m e era 
aprasivcl di scrctea r , se a chamma azul do ta
lento houvesse, um minuto que fosse, cre
pitado viva no meu pobre ccn.:b ro ann.u,:ia
do .. . 

P o r desgraca, embora os nervos Yibrcm, 
mal consigo ci·aduzir cm sons o que dt den-
tro sinto, e assim, de tudo quanto os meus 
olhos viram, ou ao meu coracao chegou, 
nem um periodo cm termos, sonoroso, can~ 
dente, cln ro, eu apurei para lhe offer tar ... 

Desejaria então discutir comsigo linos 
novos~ de crítica e de arte, de poesia e de 
h istoria que ultimamente reem Yindo a lume, 
mas ainda aqui me trnhe o esforco e a mol-. 
dura me foge. ' 

Por ultimo, modesto plumitivo, deveria 
depor um saudosissimo adeus sob a glo
rio síssima campa de um glo ri osíssimo Ho
m em1 encarnacáo suprema da originalida-: 
d e do gcnio 'e da rhantasia portugueza, 
que só por engano veiu na nossn epoca, 
pois elle era um auth0ntico filho da renas
cenca e mo podia sentir-se á vontade nas 
ban:eiras estreitas e banaes em que a fata
lidade o encerrou, mas a e~se soberano do 
Japis, . a esse inconfundível pa tl1ologista dos 
nossos ridiculos, a esse c reador dns fórrnas 
e das linhas, que se chamou Rarhael Bor
dallo, não só paredes meias um gentil espi
rito aqui lhe presta um condigno preito, 
como rnmbem eu nem sequer sabia que 
altos e imprc,·isras modulacóes haYia de a r
rancar com esta tão froux<Í penna que bem 
conhece, á para mim cada vez mais difficil 
e mais inattmgivcl esphingc que se chama 
a palaHa h umana. 

Com pecfacos de informe harro fez Bor
dallo a belleza, a harmonia, a g raca; eu nem 
com todas riquezas musicaes do rythmo 
d 'esta nossa tão formosa Jingua, posso agora, 
ai de mim, ac har uma nota ao menos, que 
ao meu proprio se r me desse a fugidia im; 
p rcssJo do que foi um. tuo ussornbrosaruc.nt~ 
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dotado cspirito, cm cujos largos arnbitos 
moraram, scmpn.: unidas, a alegria e a bon
dade, a alegria que illumina o mundo e a 
honc\H.!e que o santifica ... 

Possa a terra que ell e amou com ciosos 
estremecimentos de apaÍ'\Onac.!o, e enrique
ceu com o c.fü<no ouro de um Ye'.o inextin
gui,·cl, Yer n'clle mais que o caricatur~sta 
que n rnz:a r ir ou o ceramista que sabia des
lumbrai-a, o artista fundamente patriota, 
que antes de tudo nos obrigam a pensar. 

AFFO so V ARGAS . 

~~~~ 

~~CONCERTOS~ 
G""~~~Õ) 

No desejo de mencionar n'esta seccão to
das as audições musicaes que entre'nós se 
eílcctuam, não podemos deixar de alludir ao 
concerto rea lisado cm 2~1 de janeiro na re
sidcncia do sr. José P acini, apesar de ser 
um tanto re tardada a noticia. 

O concerto tcYe o maior briJ10 tomando 
n'c!le parte os seguintes artistas de . Car
los : - sr.;" Palcrmi, Dah!ander, L conardi, 
Cisncros e srs. ncona e Vignas na parte 
Yoca l, hem como a sr.ª Agnini, harpista, Ge
nesini, \'iolinista e o maestro L ombardi, que 
além dos acompanhamentos executou algu
mas peças de piano a solo. 

A elite da sociedade portuense te\·e occa
sifio de reunir-se, cm 3o, nas salas do Club 
Portuense parn inaugurar uma série de con
certos que o mesmo club o lforcce este anno 
aos seus associndos. 

Tomaram parte no programma as sr.•s 
D. Olinda Rocha l ,eão e D. Carminda Guerra 
e os srs. Francisco Roncagli e Benjamin 
GouYeia, sendo todos alYo de prolongadas 
manilcstacócs de applauso. 

O barytono Kaschmann que se encontra,·a 
na sala prestou-se tambcm, a pedido de al
gumas senhoras, a ca~tar uma romanza1 o 
que lhe Yalcu, como c natt1ral, uma enthu
siastica orncão. , 

Em 2 do corrente mez deu a Tuna Aca
demica da Escola J>olrtechnica Llma bri
lhan te matinee, que coí1sistiu na cxecucão 
de di \'C rsas pecas musicacs e recitacão' de 
vocsias (jogos fÍOraes). > 

A festa decorreu animadíssima, como em 
geral todas aqucl las cm que o elemento aca
dcmico põe a no ta da sua mocidade e da 
sua inaltcravcl alegria. 

Além de varia~ pecas da Tuna e do Sex
teto, todas sob a di'rcccão do intclligentc 
compositor e bandoCnista A lfredo ~l antua, 
tocaram os srs. Bento \ 'icgas, Antonio Cos~a 
Pereira e o proprio .\l ant~ia Yarias -composi
çóe_s de Yiola p:<1110 e bandolim, que foram 
muno apreciadas. 

Os t res poetas laureados, srs. Bento Caei
ro, Diogo Re:s e José Torres foram tam
bcm longamen te \ ictoriados, como de jus
tiça. 

No snlão do Conservatorio Real effec t uou 
no dia 4 do corrente a Rea l Academia de 
Amadores o 2 . 0 concerto da presente sé rie, 
com o seguinte pro.!Zramma: 

PRIMEIRA l'ARTr~ : Gruta de i "' ingal, ouver
ture, Mendelssohn, pela orchestra. Berceuse, 
de Cesar Cui e Ma1urka de vVieniawski, 
para violino. pela sr. 0 D. Eugenia Crespo. 
B erceuse e Tarentelle de Chopin, para piano, 
pelêl s r. ª D. Christina louchet. 

SEGUNDA PART I~ : Quarta sympho11ía de 
Bee thoven, pela orchestra. 

T ERCEIRA PARTE: 2.'1 concerto em re me-
11or, op. -/.O, i\l endelssohn, para piano com 
acompanhnmento de orchestrn, pela sr.ª D. 
Christina Mouchct. La vierge á la cre
che, de Cezar Franck, Barcarola, de F. 
Campana, por um côro de :llumnos da Aca
demia, com acompanhamento da orchestra. 

Da virtuosidade das sr.ª8 D. Christina 
i\Iouche t e D. Eugen ia Crespo Já algu
mas vezes aqui temos fala do e inutil é re
petirmos agoras phrases e logiosas. 

De todos os numeros do programma, o 
que mereceu aos dirigen tes da Academia 
mais particular attenção, foi por certo a 
symphonia de Beethoven, não só pela diffi
culdade de execuçfio, mas tambe m por ca
ber á orchestra da Academia a gloria de a 
fazer ouvir em Lisboa pela primeira vez. 

Com a organisação da orchcstra da Real 
•. :\.cademia, em que o naipe de violinos é 
formado em grande parte por alumnos, não 
podíamos espera r primores de execucâo, 
principalmente no adagio de entrada do pri
meiro tempo, que é d'um desenho rvthmico 
lento e monotono. A unidade de vélÍor a dar 
áquellas colcheias, o rigor d'afinação e a se
gurança de r_ithmo são difficuldades perante 
as quaes muitas orchestras de bons profes
sores teem ba'~ueado. O allegro vivace que 
forma o primeiro tempo e o adagio seguin te 
são monumentos de estylo symphonico, em 
que Beethoven a tting iu o sublime da conce
pção. E a orchesrra da Real Academia em 
ambos deu provas da sua applicacão e de 
quanto lhe tem sido util a sabia direccão de 
Andrés Goííi. · 



A ARTE ~1us1cAL 33 

Os córos de alumnos são a r~alisnciío 
d'uma ideia que ha muitos nnnos constitue 
Jlecessitlade e que á direcção da Real Aca
demin permittirá de futuro incluir nos pro
gr:llnmas dos seus cc.nccrtos algurnas obras 
<los mnis considerados class icos, que ainda 
niío foram ouvidas em Lisboa. Oxalá qye, 
com a organisação de taes córos. dignos do 
applaus~ com que foram recebidos, a Real 
Academia possa entrar n uma nova phase 
de desenvol Yimento. 

A S chola C antor um 
e a Missa de P a lestrina 

O cxito indiscu tivel da primeira audicão 
da Scholn Cantorum, cm 5 de fcrcre[ro, 
justificou plenamente a opp~rtunid~de. e a 
importancia do plano do professor Sart1. 

A escolha da peça que de,·ia abrir o cyclo 
não abre margem a discussões. Que outros 
pol\'phonistas, Ro land de Lassus ou Victoria, 
disputem a primnzia a Palestrina, isso não 
invalida a escolha do grande mestre para 
abrir a serie. Genio áparte, Pa lestrina é o 
nome nH1is suggestivo e representativo da 
arte do seu tempo, já pelo momento em que 
surge na evolução musical,. jü pela funcção 
que lhe coube, como o maior collaborador 
de uma das grandes rerolucõcs da musica. 

O publico dilell.111te que, aprecia a arte 
fôra da technica e dos seus scgn.:dos, espe
ram tah<.:z (como nós csperarnmos), que o 
grande m,onun:ento da fórma contrapon ti~
tica que e a l\11ssa do Papa Marcello, o dei
xasse esrnngado debaixo de uma grande im
pressão de saJ1oir-(aire, e pouco mais . 

O desm<:ntido não podia se r mnis formal. 
Com tão extraordinarios recursos de scien
cia como os enthcsourados n'aqu<.:l:a obra 
prima, o que mais fere, o que avasalla desde 
logo é a simpEcidade e a força d'exprcssão, 
a expontaneidade, a translucidez do pensa
mento lyrico que rompe com incgualaYel 
nitidez das poderosas ondulações da sonori
dade. 

A riqueza do instrumento chorul rcsalta 
em tamanha c,·idencia que todos os ou tros 
meios d'cxprcssão, a orchestrn, o proprio 
orgão, cmpallidcccm na sua rclati\'a pobreza. 

E' por isso que entendemos que a Scho!a 
Cantorum não de,·e sair um só instante da 
arte chorai pura, rccorr<:ndo ainda a Pales
trina que é um mananc!al incxgota,·el, <.:aos 
grandes mestres que foram os precursores 
e os continuadores da sua obra. 

Mel hor do que nós sabe o sr. A lhcrto Sarti 
da existcncia d'esscs opulentos r·epositorios 
que são a nthologia dos primitirns de Ch. 

B_ordes, e a Co:!ccçáo de P<.:dr<.: · 1, para não 
c1 rnr outras. 

A missa do Papa ~Jarcdlo foi qunsi inte
gralmente executada. Apenas no Credo se 
fez cxccpção, entoando-se d'csta parte só o 
Cruc{fixus, que é tah·ez o trecho capital 
d'essa obni adn1in.i,·cl, á qual riío b<:m quadrn 
aquclla definição que um esthcta germanice 
dá da musica - Kunst der lnnerticlzkeit, a 
arte .do interior, a arte subject!rn por cxcel
kncw. 

A execução, deYemos dizei-o desassom
bradamente, foi superior á nossa espectatirn. 

Dc,·e-sc inteira justica <i a ~ta intelligcncia 
da direccão, e ú exce!Jéntc escolha dos can
tantes, <.]ucr profissionacs, quer amadores. 

Grnndc unidade e ,·igor, justezn e sobrie
dade de interpretação . .... 

Este resultado foi um triumpho artístico 
e mora l que dcYe aninrnr o professor Sarti 
na prosecudo de uma obra iniciada sob tão 
bons auspícios. 

A conlàencia do erudito rroli.:ssor sr. Er
nesto 1eira foi muito interessante e docu
mentada, e'posta com grande lucid<.:z e,, o 
que vale ainda mais, com o calor e enthu
síasmo de.: um homem que rcz da sua arte 
um continuo aposto lado. 

1 l -2-05 

i\ loS.\R 

Com f6ros de Ycrdadeira festa d'arte te,·c 
logar cm G do corrente, cm casa do sr. An
tonio Ferreira .\ larques, uma reurnão in tirna 
em que a poesia e a musica se deram as 
mãos para regalo dos poucos couvidados 
que a ella tiveram a fortuna de assistir. 

Além do dueto do LultenKrin que as sr.ª 8 

D. Adelaide Cruz e D. Sarnh Jv\urqL1es can
taram por fórma a fazer esquecer as exeCLl
cóes publicas d'essc formoso trecho musi
éaJ, cantaram-se tambem os trios da Carmen 
e L e sou.flle des bois de Lcfébre, cuja meti
culosa interpretação foi compartilhada entre 
a íllustrc dona da casa e as sr.ª' D. Laura 
Bandeira e D. ~laria .\Iagalh5cs. 

A notarei pianista, sr.ª D. Elisa Baptista 
de Sousa Pedroso, tocou com a sua conhe
cida prollcicncia um l mpromplu de Schubert, 
havendo, como precioso c/011 da festa a re
citacão, pelo emmcnte actor Augusto Rosa, 
de LÍmas poesias encantadoras, firmadas por 
Ignacio Ferreira .\}arques, um promcttcdor 
talento d(.! poe ta q ue continua nobremente, 
se hem que em outro campo d'artc, as glo
riosas tradicóes maternas. 

> 

c:8:> 
O no tnbi li ssimo rrofessor ponucnse Ber

nardo forei ra de Sá iniciou uma sé rie de 
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audições das mais cclchrcs sonatas de piano 
e ,·iolino, com o intuito especial de dirnlgar 
entre os seus discipulos o conhecimento 
d'essas obras. 

A primeira d'cssas audicóes teve logar na 
noute de 6, no snlao da nÍa de Santo Anto
nio, onde, como se sabe, tem i\loreira de Sá 
o seu acrcdirndo estabelecimento musical. 

Compoz se o programma das sonatas de 
~ chumann (op. 105), Bcc1ho,·en (op. 12, 
n." 1) e Saint-Sncns (op. í5), podendo arn
liar-sc das exccllcncins da execucáo pela 
simples cirncao dos nomes dos exécutantes· 
- Moreira dê Sü no ,·iolino, sua filha D. L eo
n ilda e o s r . Luiz Costa no piano. 

1-<:ffcctivnmcnte, ao tjue dizem os jornaes 
do no r te, o illllst re e esfo rcado m estre, as
si m como os seus ta lentosos partenaires 
m·cram um acol h imento de todo o pon to 
Jisongciro e tanto a iniciativa como a exe
cucao mereceram incondicionacs louYores e 
applausos muito sentidos. 

c8"J 

Em do corrente cffectL1ou-se no Royal 
B ritish Club, a . Francisco de Paula, um 
explcndido concerto para aprcscmacáo das 
talentosas concertistas D. Esther e D'. Luiza 
Coelho de Campos. 

Já por mais de uma ,·cz nos temos refe
rido ao gi-ande \'alor artístico das illustres 
~enhoras, que temos sido dos primeiros a 
applaudir nas aud.icócs da R eal A cademia 
de Amadores ondé varias vezes se reem 
aprcsen tado a solo. 

a brilha n te aln dos noYos, póde affir
ma r-sc que D. Esthcr e D. L uiza Campos, a 
p rirntira como pian ista e a segunda como 

rcbequisra, conquistaram já um legar incon
fundi,·el no nosso meio musical e conquis
taram-o á custa d'um trahn lho persen:rante 
e sério e por mercc de singular talento e de 
noca,·eis aptidócs artísticas. 

1 o concerro do dia 8, cm frente de um 
publico qu1si exclusirnmente composto de 
membros da colonia inglcza, genre summa
mente apreciadora de hoa musica mas fria 
por temperamento, tiveram as gentis con
certistas occasiáo de aquilatar o poder de 
emoção que dimana da sua arre e a maneira 
enrhusiasrica como são apreciadas onde quer 
que se apresentcm. 

As peças de violino - um te mpo do Con
certo de Mendelssohn, So uve11ir de 1'..-f osco1v 
de \IVicnia wski e P olúnaise de Vieuxtem ps 
e as de p iano - Apass fon ala de Beethoven, 
Airs de ballet de Widor e rn rios trechos de 
Padcrcwsk i, Field, Chopin e Math ias, tiYe
ra m uma ovado que dc ,·ia deixnr larga
mente satisfeilélS as jo,·cns artisrns, as quaes 
segundo nos consta se váo dcJicar ao p ro
fessorado e parn quem por conseguinte uma 
tal audiCéio e o correspondente exito de,·iam 
ter um éspecial interesse e imporrancia. 

No sarau tamhcm tomou j)ane o sr. P. 
Freitas Branco que, acompanhado pelo maes
tro arei, cantou trec..:hos de Tosei e outros 
auctorcs. 

O publico que concorreu ao primeiro con
certo realisado cm 10 no theatro D. Amelia 
pelo joven pianista Miecio Horszowsky, 
teYe occasiáo de assistir á mais assombrosa 
manifestação d'arte dos ultimes tempos. 

Ho rszowsky que conta apenas dez annos 
e meio é um artista na mais rigorosa ace
pcão da palavra. . 

'se a sua technica é por vezes imper feita 
o que não admira, visto ter que lucrar com 
a pequenez das suas máos, tem em com
pensacáo uma grande alma d'artista que se 
revela' nas mais insignificantes phrases dos 
trechos que executa. 

A sobriedade com que diz Bach, o Yigor 
e grandiosidade que imprime a Beetho,·en e 
o Ycrdadciro charme com que executa 
Chopin, faz com que nos extasiemos perante 
essa creança ,·erdadeiramente prodigiosa. 

Horszowsk y tem ao pi<rno uma posido 
irreprchcnsivcl, dispôc d'uma grande fir
meza d'ataquc e além (fisso possue urna 
memoria fidelissima. 

O joven pianista fez se ou,·ir em di,·ersas 
obras de Bach, Beetho,·cn, Liszt, Schumann, 
Schutt, Lcschetitzki, Paderewski e Chopin 
e por ultimo cm dois trec hos da sua pro
pna compm,idío que nos rc,·clarnm u ma 
non1 sccnt<.!lh:1 do. seu pe regrino tak1:no. 
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O exito dos concertos de 12 do corrente, 
segundo do prodigioso pequeno Miecio e 
repcticáo d.a famosa Missa de Palestrina, 
pela 'Scola Cantoram, confirmou plena
mente as apreciacóes dos nossos presados 
collaboradores, já consignados n'esta seccáci. 

A segunda audicáo da Missa foi illustr:ada 
com uma eloquente conferencia do sr. Con
selheiro José Fernando de Sousa, que, bem 
a pesar nos!->O e por inteira foltn de espaço, 
nao podemos hOJC analysar, mas que mere
ceu grandes applausos do auditorio. 

~-~~~ -~ 
~ AtGU11AS CONSIOERAÇQES 

SOBRE A ARTE DO CA~TO 
A arte de cantar atra,·essa um periodo de 

decadencia. 
Com cffeito ninguem póde deixar de notar 

a inferioridade do canto, não só no nosso 
theatro lvrico mas até mesmo nos concer
tos e ~alócs cm que se faz musica. 

O repcrtorio de piano e tlc violino etc. 
em Portugal supporta facilmente a compa
rado com o dos centros mais musicaes do 
c:sirangciro ~ toca-se Bach, Bccthoven, chu
hcrt, churnann, mas raras vezes temos a 
surpresa de ouYir cantar outra cousa que 
não sejam pecas que naturalmente encan
taram as no~sás mães mas que estáo longe 
de representar o que hoje se entende por 
mmica séria. 

Toda .uma pleiade de pianistas teve que 
modificar o seL1 repertorio no sentido da 
moderna comprehcnsão musical, sob pena 
de arrostar com as censuras dos nossos cri
ticos tanto ou mais exigentes que os estran
geiros. E' porém curioso que tendo ouvidos 
tâo rigoristas para o repertorio de piano e 
violino o publico portuguez seja tão indul
gente para com a musica de canto e se con
tente com Tosti, Denza, trechos d'operas 
medíocre~, musica quasi sempre banal e ba
loía e dizia-nos ha pouco um critico a quem 
foziamos estas observacóes : Antes cantem 
mal d'esta musica do qÚc a outra bem. 

Segundo a opinião d'uma das maiores au
ctoridadcs no assumpto, J\I. 11

' " 1\ larchesi, a 
rnzáo ti'esta dccadencia é principalmente de
,·ida á pouca attcnçáo que se presta á pose 
da \ ºOZ. 

l 'maJyoz bem empostad.1 ou collocada 
deve ter todos os registos perfeitamente 
amalgamados para poder em q ualqucr d'el
lcs obte r cgual timbre e egual facilidade de 
emissüo; assim com este preparo prelimi-

nar se podení atacar qualquer nota com 
precisão e nitidez sem abuso de tremulo e 
outras ficelles. Le tremblement, diz Faure, 
est la fausse monnaie du serdiment et ne sert 
qu'à dissi111u/er /e rnauvais état de la v01ºx. 

A diccão merece tambem cuidados e~pe
_ciaes enÍbora fique extremamente favore
cida com a bôa ccpoSP» da voz. 

Julga-se vulga rmente que o tremular cons
tante: é uma parricularidade do mcthodo de 
canto italiano o que não é verdade, e n'ou
tro artigo mais desenvoh·ido mencionaremos 
o que a este respeito dizem alguns aba lisa
dos professores. 

Se não fossemos tão indulgentes com es
tes e outros defeitos e com a pc:ior escolha 
de composicôcs de cnnto, cm breve se re
gista rian1 cguaes progressos na musica vo
cal, aos que se teem realisado na de piano 
e de violino. 

V 1RGINIA BAPTISTA. 

~r~~ 
Nomenclatura n1usical 

o anterior artigo sobre violei ros lastima
va -me de nrio ter um termo que exprimisse 
em castico portuguez a palavra lutherie, em
pregada a cada passo na sua forma írnnceza 
por todos os que se occupam d'este genero 
de estudos. 

L embra-me o sr. :.\Iaximiano da ih·a, es
tudioso cultor d'esta especialidade, que se 
poderá adoptar a paJ;wra 11iolaría , que de 
resto é já eirada no diccionario portuguez 
de Domingos d.'Almeida e que corresponde 
~orn ex_ac~idüo ctymologica ao que se dese
Jª expnmir. 

Agradeco a indicacão e apezar de me pa
recer que ' violaricl é i11ais a fabrica de v10/as 
do que a arte de fabricar violas, acceito o 
termo como satisfatorio e n<io hesito em 
adoptal-o pro,·isoria ou defin itivamente, con
forme appareca ou não cousa melhor. 

No entretanto, bom é que não esqueça
mos o accento tonico no i, para C\·itarmos 
uma phonctica viciosa. 

LAMBEH.T!Nl 

~-- '> C r'°ll-' <?___ ~ 

~ :tiO~ieIAa,Io ~~ 
e;> -- d~.)(;°" ~ 

DO PAIZ 

Consignamos a fundação de uma nova 
tuna, a Tuna Academica de Lisboa, cons ti
tuida por alumnos das diversas escol<1s offi
ciaes, Lyceu, Instiwto Industrial e Commer-
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cial, Academia das Bellas Artes Consen·a
torio, Escola Medica e Instituto d'Agricul
tura e Veterinaria. 

Na primeira reun ião, effectuada a 22 do mez 
passado, foram elei tos os segµi ntes acade
micos, para constituiremos corpos gerentes : 
Direcçao- Vic tor de Faria (presidente ), Joa
q1..1im Constan te (secretario), Velhinho Cor
reia (thesoureiro), Emilio Campos e Eduardo 
Freitns (vogaes); Conselho fiscal - Ivo da 
Cunha e ilva, Julio ~lontez e ulympio Pires. 

O regente e ensaiador da tuna será o sr. 
Venceslau A. Pinto, archivista o sr. Ferrnrn
do Cabral e porta-estandarte o sr. José Ma
ria de Mello. 

Deli berou-5.e tambem n'essa reun ião ofü
ciar aos alum nos de arte Dramatica do Con
serva torio pa ra que no meiem entre si tres 
membros, que se encarreguem de dirigir os 
trabalhos dramnticos da mesma Tuna. 

Foram agraciados com o hahiro de S. 
Thiago, por sen·icos prestados á arte mu
sical, os snrs. E 1:nesto ,\l aia, conceituado 
professor portuense, Vinccnzo l ,ombardi, 
dircctor da orchcstra do theatro de S. Carlos 
e Miguel Ferrei ra, regente da Tuna Com
mercial de Lisboa. 

professor Joaquim Antonio .\lartins Ju
nior, 1.0 cornetim solista da Banda da Guarda 
,\lunicipal, adquiriu na importante fabrica 
C. G. Conn (America) uma Trompelte (ma
ravilha), uma das ultimas creacóes d'aquelle 
fabricante. ' 

Na real idade o instrumento que acabamos 
de c ita r obedece a todas as cx igcncias das 
modernas composicócs, pois tem o timbre 
ca racterístico do cÚrim liso usado nas anti
gas orchcstras. 

O clarim a que acima nos referimos está 
clnssificado no Catalogo Truth como «aca
bamento d'arti-:.ta» que consiste cm quádru
plo banho de ouro, apresenta um bonito de
St.!n ho gravado sobre a campnna e t<.:m todos 
os seus acccssorios dourados: 

c8:> 
Açhando-sc completamente esgotado o 

numero 12+ da nossa rcYista, segundo do 
anno transacto, e hnvendo varies pedidos 
d'<.:ssc numero, pede-se a quem o possa e 
queira dispensar a fineza de o tkclarar na 
nossa redacção. 

1\ s Novidades, <.Diario J//11strado, Dia
rio, A nossa Patria e Pri1J1eiro de J aneiro 
dip,nararn-sc fazer largas tninscripcóes dos 
dois ultimo~ nqn1eros\i'<.:sta r<.:vis t<.Í, 

Aos illustrcs collegas agradecemos a dis
tincção com que nos honrarnm. 

c8:> 
Uma- c.bs novidades musicacs parn o pro

ximo n1 ez de ma rco é o conce r to de apre
sentação do violin'ista Joaquim I·'. Ferreira 
da Sih·a, que foi durante 5 annos disc ipul_o 
do celebre l lnns itt e que vac ngora dedt 
car-st.! cm l .isboa ao professorado do violino. 

Em março dnrá tambcm o professor Rc~· 
Co!aco um concerto que suppômos des
pcrtnÍ·{t o maior interesse. 

~ 
Pe,liu passagem a infantaria 3, o musico 

de prime ira classe de infa ntnria 18, o sr. Al- · 
fredo t~a Cunha Seixas. 

~ 

Entre ns ultimas novidades para canto, re
commendamos pa rticulnrmente uma deli
ciosa romanza de A. Revello, intitulada Si 
j'osais ... 

Acha-se á venda cm todas ns casas da es-
pecialidade. 

Para muito brc·;e tcrcrnos Llm optimo con
certo no Conserrntorio. E' _organisad.o pela 
já norn,·cl pinnista, D. Adelina l~oscnstock, 
que, como se sabe, foi ha pouco tempo no
meadn professora auxiliar d'aquclle estabe
lecimento d'ensino. 

A simpathica pianista me sollicitar de . 
J\ I. a Rninha a sua alta protecdo para essa 
fesrn, cujo producto será offerécido á Assis
tencia Nacional aos Tuberculosos ou a qual
q uc r outro instituto de ca ridndc que S. M. 
queira indica r. 

o programma, cm que figurará tambem 
ao que nos .dizem uma aprc:_ciadn cnnt_ora do 
theatro lynco, pnssar-sc-hao cm rc,·1sta os 
auctorcs ~1nis notaYeis da litteratura pianis
ticn, como pode Yer-sc na seguinte relação 
dns peças, que segundo todas ~ls. probabili
dades serão executndns pela d1st1ncrn con
certista. 

Variations de Byrdc, Prdlude et Fugue 
de Bach, L e 'Sa volet jl.ottant de Coupcrin, 
L e Coucou de Daquin, C:oncert- Sonate de 
, carlutti, S onata op. 22 de Bc<.: thovcn Le 
I'rmlemps e Caprice de J\lendclssohn, 
Deux Et11des, Nocturne e D e11x Valses de 
Chopin, Ch<l!ur des .fileuses du Vaisseau 
Fa11t~me de \\"agner-L iszt e Grande Valse 
de Satnt-, aens. 

A distribuicáo chronologicn (i'csws peças 
dando ú audicão o caracter bem ddinido de 
concerto histo rico, o grnndc valôr csthctico 
de muitas d'essas ob1~as e as a ltas qual ida
des de estylo e de !ntcllig<.:nc.:iu que C\trnc tç-
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risam a talentosa intcrpr~te são mo!iY_os de 
sobejo para que o tout L1sbo1111e art1stico se 

1110 esqui,·e a ir prestar-lhe a homenag~m, 
a 'que por cantos títulos tem direito. 

c8:> 
O <listincto publicista e critico d'arte sr. 

Joaqui1:i de Vasconcellos. acaba de fazer d_e
posirana do~ sel!s mngni_ficos t rabalhos ht
terarios a Jlvrana i\Iore1ra, do Porto. En
tre outras obrns de reconhecido valor, figu
ram na bagagem litteraria de Joaquim de 
Vasconcellos alguns volumes de archeologia 
artística, um largo estudo sobre Luiza Todi 
e outros, nã o menos promenori sados e va
liosos, sobre a livraria musical de D João 
IV. 

Tem logar no fLm de março o segundo 
concerto da Scola Cantorum, execut:rndo
se o admirave l Requiem de Mozart, sob a 
direccão do maestro Sarei. 

A execucão será precedida de uma con
ferencia pe'Io sr. Mello Barreto, nosso illus
tre collega das No>1idades. 

No concerto immediato, consagrado á mu
sica de Cherubini, será outra vez conferen te 
o illustre musicologo sr. Ernesto Vieira. 

c8:> 
Partem no dia 20 pnra as ilhas adjacentes, 

afim de darem varios concertos, as i!lustres 
professoras, sr.º' D. Christina .Mouche t e 
D. Gabriella Jard im, pianista e can tora que 
goznm entre nós de uma invejavel reputação 
artistica e que, com notorio exito, se tem 
apresentado varias vezes nas nossas melho
re s salas de concerto. 

As notavei s a rti stas dariío em 19 uma in
t eressante 111atinée de despedida em casa de 
rnadame Bensaúde, eximia professora de 
canto de D. Gab riella Jardim. 

Desejamos ás t a lentosas senhoras uma fe
liz viagem e os melhores ! riumphos artisticos . 

c8:> 
Bre,·c teremos a Yisi ta l~a grande estudian

tina e orphcon dl! Cordorn, composta de 
100 tiguras, qm: darü um conct:rto t:m 3 de 
março no thcatro Aguia d'Ouro, do P orto e 
outro pro' an:lmt:ntc a 10 no theatro D. 
Amc:lia, de L ishoa. 

O alegre e animado grupo foi contracta
do pc.!lo Club dos Ft:nianos para abri lhantar 
o carna"al portucnst:, que c:stc anno scr<Í. 
t:xplcndido, ao qul! diz<.:m os jornacs. 

No nosso pro.:-.imo numero publicaremos 
uma optimn gravura r t:p rcsentando o grupo 
dos tunos hcspanhocs com os seus trajos 
can1ctcris ticos <..:o rt:lrnto dos principacs in
fü1cntcs do Centro Filar111011ico J~'duardo 

Lucena, a que pertencem a l!Studiantina e o 
orphcon cordo,·escs. 

DO ESTRANGEIRO 

Pietro l\Iascagni compensou-se ultima
mente um pouco dos seus conhecidos insuc
cessos de compositor, tomando temporaria
mente a batuta dos concertos Lamoureux 
durante a auscncia de Camillo Chevillard, 
que teve de partir para a Russia, em tour
née artística. 

Apezar de uma gesticulacão superabun
dante, do mais desgracioso cffcito e de um 
exagero de colorido e de movimentos que 
multo prejudicou a intcrpretacão de certas 
obras, elogiam-lhe os críticos francezes a 
verve e o r elevo que soube imprim ir a mui
tas belJas pag[nas e a paixão e vchemencia 
com que foram executadas as que mais se 
prestavam aos effei tos d'essa naturesa . 

c8:> 
A 7 do proximo marco, justamente em 

dia de carnarnl, faz 100 annos que pela pri
meira YCZ se executou publicamente a Sym
phonia heroica de BeethoYen. 

D o Fide/io tambcm se effcctua este anno 
o centenario, pois foi cm 20 de novembro 
de 1805 que se cstrciou cm Vienna a famosa 
e unica opera do immortal Beethoven. 

c8:> 
Carmen Syh'a, a talentosa rainha da Ro

mania, acaba de augmentnr a sua jú volu
mosa bagagem litteraria com um libreto 
d'opera em 3 actos, que tem o titulo de 
Mariadra e se rá posta crn musica por um 
amador romaico, de non1e Cosmarié. 

cg:, 
A insigne pian ista Clotilde I Iceberg que 

este\·e ultimamente no Porto, tem percorri
do, com notavel exito, as principaes cidades 
da H ollanda. 

Apesar de completamente arrazado de 
YOZ e mercê do seu enorme talento de can
tor, Victor ;\Taurel ainda conseguiu agradar 
ultimamente cm 1apolcs, interpretando o 
Rigoletto. 

O tenor Julian Biel, que cantou durante a 
epoca passada em Lisboa, encontra-se 
actualmente no F erro! e foi ferido durante 
a re presentacão do Fausto nas circunstan
cias as mais êxtraordinarias e raras. 

Estava-se na sccna do duello e o barvtono 
Dubois (Va lentim) cornecou a esgrirn.ir fu
riosamente, obrigando o 'tenor hespunhol a. 
urna seria defesa . Imagine-se o sob resalto 
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dos esp~ctadores ao Yerem a scena prolon
gar- se de ~1ma ~orma tão tragica e o pessoal 
do palco mYad1r a sccna para separar náo 
sem d ifficuldades, os con reodores. ' 

Julian Biel foi transportado para sua cnsa 
em estado bastante grave e a reprcsentacrio 
como é de suppôr-se, náo foi concluidt1.' ' 

Clzerclze7 la femme . . . 
c8=> 

Em Ncw-York. haverá tambem breYemen
tc uma estatua de Verdi. 

E' obra do esculptor palermitano Civilet
ti e deverá ser inaugurada cm 20 de setem
hro proximo em un\a das principaes pracas 
da metropole americana. ' 
. Este proje<:to foi l~va.do a cabo por inicia

n va de um JOrnal italiano, com sédc cm 
cw~ York, e por meio d~ uma subscripção 

publica. 

Os concertos da Sociedade Philarmonica 
de Londres comecaráo em 1 5 de marco 
proximo, prolongando-se até 22 de junh o.' 

Terão Jogar de 15 em 1 5 dias e entre as 
principacs obras estrangeiras figurarcio a 
Symphonia em ré menor de Ccsar Franck 
um Preludio de Débussv, Symphonia en~ 
lá de Paul Juon, A11tar de Rimsky-Kor
sakow, etc. 

Entre outros notavcis solistas, tomarão 
parte nos concertos os nossos conhecidos 
Raul Pugno e P ablo Casais. 

c8=> 
, Ca~11illo Saint- acns. está na Alg~ria e al 
ficara, ao que parece, a espera da primaverai 

c8=> 
Em i'vlontc-Carlo canta-se ainda este m ez 

u mu nova opera de J\1asscnct com o titulo 
de Cliérubin. ' 

c8=> 
Amanhã é o primeiro de quatro magnifi

cos recitais de piano que o insigne con
certista Emil auer dar{t em Paris, sala 
Erard. 
_ Estamos cm ver se aquellcs c retinos dos 
Jnincczes reservam melhor acolhimento a 
este rianista, do que os intclligcntes de dt 
lhe fizeram em março do anno passado! 

c8=> 
A primeira audição da Sinfonia domestica 

de H1 ca rdo trauss, em Inglaterra terá lo
gar no Quccn's Hall cm 25 '<l't'stc ~1ez. 

c8=> 
. Joscrh Joachim, Eugcn d'Albert e a So

c1edad: dos Instrumentos Ant.1gos de Paris 
tomarao este anno parte nas testas annuacs 
de Bonn, cm homenagem a Beethoven. 

. . ...... . . . . . .. ,, 

NECROLOGIA 
Em 1 do corrente succumbiu aos estragos 

de uma m~ningite 'tubercu losa um jovem 
amadôr da Louzá, o sr. José Caetano Pinto. 

Este amador, que apenas contava 20 an
nos, tinha ao que parece uma decidida vo
cação e gosto pela musica, chegando a com
pit:ta r algu~as composições de varios gene
ros, que nao foram no emtanto dadas á es
tampa. 

A morte porém veiu feril-o desapiedada
mente na flôr da vida e não permittiu que o 
in feliz moço pudesse amadurecer, pelo es
tudo e pela pratica, os dotes de fac ilidade e 
invenção mclod1ca com que a natureza o 
brindara. 

Fa.lleceu em 7. º· sr. Henrique Stegner, 
considerado lecc10111sta d'Hllernão e pae da 
no tavel professora de canto e linguas, a sr.ª 
D. Paulina Stegner Judice, a quem envia
mos os nossos doloridos pezames. 
He~rique S~egner possu10, ale m de uma 

vas.ta 1llus traçao, um caracter que:: o tornara 
estimado e considerado por todos. 

Falleceu com 66 annos. 

Fallecimentos no estrangeiro 

Auguste Acanthe Boudou resque que foi 
durant~ nove annos primeiro baixo na Opera 
de Pans falleceu em 21 de janeiro-a baro
nesa J osephine B. de Sunnenburg, ultima 
parente de Mozart, falleceu com 92 annos 
perto de Salzburgo-Luigi Maurell i, antigo 
tenor da Scala e de outros thcatros de Mi
lão, actualmente albergado na Casa de Re
pouso do maestro VerJi, falleceu com 67 
'<rnnos- o compositor A11drea A1eloni, maes
tro da capella Giulia no Vaticano, falleceu 
em Roma-Hugues lmbert, rcdactor em 
c.hefe do n.os~o collega.bclga «Le Guide Mu
~1cal» e d1stmcto mus1cologo falleceu com 
(>3 annos- J(alzrlis Bawna111., compositor, 
falleceu em Riga-.M'arie GPx, cantora da 
Opera Real de Berlim, fallcceu no J lanovre 
com Íl annos-Leo Silvo, critico especia
lista de bailados e grande entendedor em 
chorcographia, falleccu em S. Petersburgo 
-:-Nla.x Staegemann, cantor e musico d1s
t1ncto, actualmente dircctor dos Theatros 
de I .eipzig, falleceu n'esta cidade com 62 
annos. 
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